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I
o toque do clarim; primeiro o co-I cerca de 500 contos com o ensi­
nhecimento do nosso pavilhão, do i no, o que é uma verba acima..
que symbolisa, a historia de suas '1' iá de .suas forças e que os orça­
cures que e a historia da patria.l mentes não comportaram grandes
depois as . evoluções ·marciaes; verbas para a maior dessimina ..
emíim, eduquemos a alma inian- ção das escolas, Diz que na im­
til e depois armemos os adoles- possibilidade material do Estado
centes d» pá e da picareta para fazer face a grandes despezas pa­
abrirem as trincheiras em deíeza la. () augmento de escolas, não
da nOSRa nacionalidade. E tudo ha entro meio sinâo estimular a

O nosso illustre patrício, sr. cação militar do povo-v-o amor iRSO cabe ao professor primario- I iniciativa dos municipios, auxili­
major Marcos Konder, que mui I pelas armas, a educação discipli- Mostra o orador corno fulgurante I ando-os a melhorar as condições

. brilhantemente nos representa no nada da caserna, para com esses exemplo do que �!!rma, a íuncção ! do ensino �r?porcionado pelos
Congresso do Estado,

-

acaba de elementos combater a falta de ci do mestre allemao, que preparou poderes mumcrpaes,
proferir brilhante discurso, tendo vismo que avassala a nação. des- a nação teutonica de tal mo- Sob essas bases, diz·o orador,
por thema:- «Antes do servico de os mais graduados Iunccioua- do, que hoje assombra o mnndo ter a honra de apresentar um
militar obrigatorio o ensino prima- rios ao mais modesto cidadão- com o seu poder mi'itar e amor í projecto que visa dois fins:
rio obrigatoriov-e- E as suas.palnvrae echoaram pe- ás instituicçôes imperiaes. I

r auxiliar os' municípios na
Com a devida venia te�os

-

o I? paiz inteiro, .deRpertar�l1J. sen- Con�bate () ora d.or o patriotis- construeção de predios escolares,
prazer de dar .uos nossos leüMesl timentos, a mocidade sahiu a rua

I
mo balofo de rnmt a gente, que I

nas zonas rJJraes, onde a falta
um resumo dessa belIa peça par- em brados de enthusiasrno: o pa- se diz patriota, =em nunca ter de escolas mais se !aZ sentir, ·2'
lamentar, publicada no "Dia" de vilbão nacional ernpuuhado pela praticado 11m ar-to, digno desse subvencionar os municipios que
26 do corrente e que foi proferi- fina flor Ca nossa mocidade Iar- nome; que diz amar o Brasil, I provem ter gasto ao. menós 10 'l­da no congresso na sessão de falhou pr-las ruas ao som do unicamente porque eJle é rico de suas rendas ordinárias com a
22 deste mez. hymn patrio, os poderes publi- e hello, mas que nunca estudou I verba -Instrucçâo Publica».

O orador começa o sen discur- cos 'armaram as mezas para os I sua historia nem conhecê os seus Mas, para que essa lei não se-
so demonstrando' a ínfI?enria da bauquetes.v=Julga o illus�radu par� I grandes vultos; �u� di� enfat?ada-I ja burlada, �stabelec� que as .e�­palavra do.s poetas, tribunos e lamentar, ser uma patriotada va I mente Sou Brasileiro-:« estribado ! colas mumcipaes terao de SUleI­
jornalistas nas questões sociaes . a que foi inspirada pelo JJOS�O ln :8S0 odeia o colono, RÓ porque fala I tar-se à fiscalisação dos inspec­Elle prova que em todos 01' tem- mais grandioso poetai julga que outra língua que não a sua, es- tores escolares do Estado.
pos os i.Dspir��os �ates op�raram não será das caeernas que sahirão I q�lecen.do.se dP-. que o culp�do .

Terminou o seu substancioso.
grandes modificações sociaes (" os futuros apostoles do bem. e disso e o propno poder publico. discurso com o trecho que com
iníluiram no. espirito popular le- . da verdade, os puros patri?_t�s.l Combate jacobinismo criminoso, a devida venia transcrevemos:­
vantando o seu moral, estimulan-l os regeneradores do" nossos COS-j combate esse ma!

.
entendido pa- -«Sr. Presidente: Caminhemos de­

do o seu civismo, cultivando ide- tumes políticos, civicos e soei- triotismo, que tem por causa a vagãr, já que não podemos an­
aes que' tornaram-se mais farde aes.

-
-

_

má educação por falta de bo- dar depressa. O que ahi fica es-
fecunda realidade. Cita, como e- Essa grandiosa obra militar as salutares escol as. boçado, representa pouca couza, _

xemplo, os poetas allemães Ernest inspirada por Bilac, esse extra- «Sem a instrucção e educacçõo
I
é verdade, mas, assim como com

_Modtz voa Arndt e. Theodor Kõ- ordinario trabalho de fazer o, da escola, o soldado. [amais será pequenas pedras amontoados se
ner que ergueram o animo abati- cidadão-c-soldado-c-carece na 0- Iwn defensor. consciente e digno -da

I
faz um monumento magestoso-edo do povq alIemão por occasião pinião do orador, de urna base nossa bandeira, da. nossa integri- imperecivel, também nós traba­

da invasão napoleonica, armando I mais solida, de um alicerce mais dade. Ilharemos na _medida das nossas
os braços de Blücher, Gueisenau.] rigoroso, capaz de supportar (I Poderà aprender a lêr e e,SC1'ever j força�, ao alcance dos, nossos
Lutzow e tantos. outros para sa- i grande edifício da regeneração na case1"na, mas nunca terá as vir- meios, para que se complete a
cudir o jugo do grande Impera-l da nossa patria·_: Essa base, diz tudes do civismo: a coragem e a fé, obra meritorlll" iniciada por Vi­
dor. ! o orador, é o ensino primario a conscÍ(;ncia e o sentimento do de- daI Ramos e continuada pelo ae-
Lembra o poeta patricio Cas- i nbrigatorio.-Serà o modesto mes- vel' que so na éscola se adqttirem». tual governo,- o ensino primario

tro Alves, que com os primorosos I
tre escola que ha de

. prepara,r Baseado nas cOllsiderações a-j em S� Catharina».
.

Vf'rsos das "Vozes d'Africa» «Na-'o futuro cidadão, que na caser· cima"no papel importante quel Profunda deve ser a impres­vio Negreiro» tor.nou T

mais eficaz I na. secundam a obra do protes- repre8e�ta a escola, o orador .diz sã.o que �roduzirà no espir�to pu­
a obra de JoaqUIm Nabuco e ou-' soro ,que o EstadO de Santa Cath::trma, bhco o Qlscurso do labOrIOSO e
tros brasileiros em pról da re.1 Primeiro (I alphabeto-depois não deve cruzar os· braços,-Diz I digno patrieio, que tã.o bem sabe
dempção da. raça captiva. I a carabina; primeiro o ensino que a obra do ensino já està I comprehender a magna questão

, Assim, o primoroso poeta Ola- � civico da Historia, depois a es- iniciada mas que ha muito ainda: do levantamento do nosso mpio
vo Bilac, com o fulgor de Ruas' pada; primeirr, a

.

nítida compre- á fazer para .que
o sonho do po-,! civico. -Justos serão os applau­

palavras, procurou RaIvar a na-, hensão dos deveres patrio�, o a- eta se torne urna realidade, sos ao iIIustrado tribuno que nos,
ção levan.tando-a do marasmo em i mO,r pelo trabalho, o respeito Declara que a 0bra iniciadt. d'aqui, da nos�a modesta tenda'
que se acha, mostrando o unico' ás leis, o amor ao bem, a cari- pelo· Coronel Vidal Ramos e pa-! de trabalho, afiraçamos e feHcita­
remedio-o serviço militar ()bri- \ dade, primeiro a formação do trioticamente continuada pelo go-: mos como um' bello' exemplo a

gatorio. _ I, caracter, burílando o coração da verno actual precisa de maior de- � ser imitado, como' um belIo ex-
Quer O inspirado vate a edu- criança, depois o rufo do tambor, senvolvímento.-O Eetado gasta poente da nossa -intdlectualidade.

INSTRUCÇÃO E MILITARISMO

o DISCURSO 00 ��AJOR MARCOS KONOfR
Antes do serviço Militai' obrigatorio o ensino

primario óbrigatorio.
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2 o PHARUL

oueras vias dos referidos titulos.
Art. 29' O serviço de alistamento

prefere a qualquer outro e é gratuito.
São isentos de custas impostos os pro- Amanhecera dominzo! No ce-
cesses eertldões carteiras • de identída- �

A

de e mais papeis destinados ao alista leste engaste nem uma nesga de

mento, assim como serà gratuito o

ser-I
nuvem turvava os lampejos de

viço postal a elIe referente. um sol ardente, A natureza co­

Art: 30'
. .o� que infriIlf?irem q�alquer. mo qut' recolhida em uma quie-das disposições desta lei e os que re-

d rl ".
_

ousarem, retardarem ou embaraçarem tu e e crente ael�ava-se exta

O Presidente dÍt Republica dos Esta-

'I' ,Art.
18' Feíta a exclusão, farse-hão o fornecimento de -eertidêes e documen siar com 0S colloquios amorosos

dos Unidos do Brasil:' nos livros de alistamento (art. 8') e no tos destina_dos a;o, alista,mento dos elei-· dos passares e dos arvoredos.

Faço saber que o Congresso Naeio- edital d� que trata _o art. 8', § 4', as tores ficarão sujeitos a multa de 100� Era necessário que algo viesse
Dal decretou e eu sanccíono va lei se- necessarias ded'araçoes. .

a 1.000$, além das penas de r�ponsa- iebr silencí I T'-
A 9 bilídade em que fiquem incursos. que I ar o :;1 encio c o ermo. _l_-

guinte: rt· 1 . .0_ processo da exclu�ão e
'Art. 31' Quatro mezes depois de re- nhamos então uma tourada an-

.(Conclusão) os prazos do seu andamento serao os

dos arts. 6', 7' e 8'. gula�ent�da e�ta lei, �carão sem yi- nunciada para as 3 e meia da

§ 5. Terrdnado o prazo de que tra- CAPITUL.o V gol' os alistamentos éleitoraes anterio- tarde, Que satistacão nos dialo-
ta o § 2' e dentro de tres dias serão Dos titulos de eleitores-Art. 20' re�arag-rapho unico. Esta ilisposi�o g(l:> do povo! Que' metamorph,o-
os autos remettidos nos .termos do § 1., Salvo? disposto ,no 'art. 3' pal:agra- .. d d
Art. 14. Recebendo os autos, o pre- pho unico, ao eleitor uma vez alístado não impede que a lei e seu regulamen- se na mansnetu e os qme-

sidente da junta da primeira sessão" serà immediatamente entregue, ou logo to entrem em .vigor nos prazos c?m- tos! A 's 3 horas da tarde jà o

os relatará oralmente e, si outros jui- que elIe o reclame, um titulo declara- mu�s, � que segundo os. seus preceitos circo regorgitava de povo e em

.zes estiverem habilitados a julgar, se-l torio do seu direito de voto.: -, SI' imciem os novos alistamentos, ,

rá logo o 'recurso de cidído, salvo a' Parngrapho unico. No caso do para.
Art. 32' O cidadão que se alistar e- t�das portas � nas ruas so se ou- -

preliminar de qualquer deligencia jul- I grapbo unico do artig-o 3' a entrega leitor em mais de um municipio, do viamc->Vaes a tourada? -Esta-

gada necessaria. do titulo se fará desfie o dia subse- mesmo Estado ou de unidade federal rei certo lá,
§ 1. Si ,u!ll_ou ambos juizes qui:r.efl':In ',quente á eleição e logo que o leitor o

i diíferente incorrerá na m,u�ta dll 5Gq$ Oonsulto O chronometro, e são
fazer a revisao dos autos, ser-lhe-hão l reclame. a 1.000$ e na pena de pnsao por seis

3 .�' .

conclusos pelo prazo de 24 horas a: Art. 21' O titulo será entregue pelo mezes além de ficar privado dos seus
e ...em, em ponto.

da : f' d
. , - direitos pollticos durante 10 armes." 'Antegosando O !)razer da fes-

ca a um, ln as as quaes sera o reeur-
I escrrvao, que o assignará e Ial o-ba L

80 julgado na primeira sessão., 'assignar pelo eleitor na sua presença, _

Art. 3R' Ann,ul!<ido 0- .act?-�I .

alista- ta, en\'erguei o meu frack preto
§ 2' A decisão será sempre funda. I assim _como o recibo C?llstullte (5) liv'ro mento, os ,eS?flVaeS d.o judiciario de-

t-l para lá 'me' dirigi ...
, montada, di') talões de onde serao extruhidos os

verão restituir gratuitamente a cada N
- h'

. . " ,

,�. Das sessões da junta será lavra-" tifulos.
'qual dos antigos eleitores o u documen- ,ao avia quasi ll1gressos, es-

.

actâ' pelo �8criviio e por todos as- fi.l· No mesmo acto o eleitor nssig- tos com que instruiram a petição ini- tava a praça de touros repleta.
, gnada, mencionando-se nella todas as ; nara o seu nome, com, a declaração do cial do actual alistamento. De subito a attencão do novo'

occorrencias e, em resumo, as decisões: numero de ordem do seu alistamento ,
Art. i,H' �{evogam-se as disposições I e despertada pela apresentação

proferidas. ,

I
em um livro espocial, rei .tivo ao mu-

em contrario. d 'I b t
' do t

'.

§ 4 A
. .

h
..' Rio de Jilneiro,2 de A!l:ost.o, de 1916, a Cê e re « roupe» H ourei-

. '. Junta. renuir-se- a n? pnmeiro i ni�ip�o oe su:: re�idf'Il"h, ou circuns- c'

I d 1 d
dIa uhl de cada mez e funCClOnara por i enpçao' no Dlst.ncto Federal. 95 da Independencia, e 28 da R ,publica. ros, ca' a <lua ostentan o a sua

oito dias, s�lyo qua_?do o accUl�ulo. de' );<:ste livro ser:' envia,lo no fim de (A) WENCESLAU BUAZ P. GO�1ES, nobre vestiment� aurl·vermE'lha
recursos eXIgir sessoes extraordlllanas, I caela anno ao �l;nistro do Interior •

C ;' 111
,,' n '

d S t lembrando as ultImas decadas de
-

'

d I 'd:
-

,

'.

': ar,.Qs 'ax'/.7numo re1-et1'(L os an os. ,

que serao .convoca as pe o presl ente.; Parag rapho :l' Recebendo o titulo; Llllz XV. Vem á arena o l' tou-
Art. 15. Lnnçada a decisão que serias' o eleitor apresenta,l·(, ba <lO jUÍl:dc di· I' h b'l t l'd d -lo
signada por todos os juizes maIldarà o reito, que o assi"lHlrá immedlabment'e. ,

'_
'.
", _,

ro que a.1 men e I a o pt;;

pres.idente qu� os aut.0� sejam devohi-I A�t.. 22, Na falta ele livros de talões Cmnp:'ae pao na Fanijteaçao j11o-, valente Ennqu� Eguez_ Vaquer,o
dos a? escnvao .lio JUIZO a quo, pelo, de tltulos expedir se·hão títulos pro delo u?tZca_ que trabalha pelo pro- e Ernesto �artll1ez, nao se del­

Cortel� sob regIstro. :' " 'viso�ios, com decllln�çiio e:"r:essa dessa cesso hygienico, com moderna amas- xa 'cavalgar por Paquillo que en.

§ UIllCO: �ssa devoluçao s�rà feita I qu�ll_dade,?s q�aes su, serVll'ao. em uma sadeira movida- à electricidade. trára de má sorte. '

pe10 escnvao no prazo de 3 dIas, e!eJçao e fICara o retIdos pelas respec· .

Art. 16. O escrivão do juizo a quo t.iv3s lllesas e!eitoraes, Uma vez �ubmettIdo _

aos age-
fará immediatàm���e -conclusos os ,JlI' Parag'l'apho l' Do ,titulo c?llstarão O CÓDlGO CIVIL E

_ I
is ca?otPf; d� arr�\jar1a �r�ripe que

tos 'p�ra que o .JUIZ mande �umpnr � o seu numero de ordem do alIstamcn· .

.

.oS CASAMENTOS tem como director o d!stmcto sr.

decll;.ao por despacho �ue sera profefl- to, o, nüme, idad�, !i1iação, e�t�d�" na
... . J., I Juan I lesias toureiro' l'ofissio-· .

do dentro de 24, �oras. _
'turalIdade, proflssao e mUlllclplO da No dm pnmel'l'o de Jan€lro l

g
.. "

p
,

§ l' Si a declsao for de exclllS:lO residencia de eieitor ou circunscripção '. , I
nal e tractlClOoal em todas a3 la-

(art. 17 n. 2), ao lado do termo de a· no Distrieio Federai. du anno pruXU110 VIndouro. titudes da terra, assistiu-se a ar- ,

listaménto e da lista de que trata o, a�t.1 P<uag-rapho 2' .os talões correspun· deve entrar em viO'or o Cu-I riscada monta à mf'xic�na pelo
8eseus��tragraphos. farà�escnvao,dentesaostitulos terão a m�smanu', C'7'1'

b
dpt1odado Enri ueE uezVa ue-

a annot.açao, �ecessana menc10nanr1o a! meraçiio daquelles, serão l,'uhricados dIgo 1'\ J • ," q g
•

q

data da .demsao.; _ . _ i pelo ju.iz, conterão o nome e numero: Entre as suas disposicões ro, que �rrancou da p�at.ea elec-

� � •. �l a deClsao 'f�r de Illclusao" de ,0rde?1 do eleitor e serão por estes d' , d ,'. , I .' •
tnsada JUl:'.tas ovações, pelo fac-

,ongl,nana ou por motivo de lransfe-, asslgnaflos (n,rt.. 21).' uma 38 e mdlOJ a rance to dti estando jà contundido na

r,e�lc:a (arts. 7' e 9'), pro.cederá o es- Art, 23. Quando "o escrivão recusar é aquella q ue se retere ao I Teo-ião costal investio novàmente
CrIVa0 conforme o prescnpto no art· 8, ou demlJrar assiÜ'llal·o havera recursos ,-

I
'o

§ 3' Em ambas as bypotheses. dos' para junta de �E!Cur8�S, que, ouvido casamento, nau' só augmen- contra o touro e num. e�fOl:ço
paragraphos ante,cedentes, as deCisões o juiz ou escrivão em prazo breve, tandu a 5dade minima do!'> sobre-humano consf!gGlO subJu-
constarao do edItal de qlle trata o § I decidirá da reclamação (l, verificada a b l" � < ,. gal-o.
4' do art. 8. I sl!�' pfoced.encia, decretará a responsa· nu pnte::; que pRs"a a S8.

Abrilhantaram o es ectaculü
CAPITUL.o IV IbllIdade elmporà a multa q.ue no caso de 16 annlls para a mu- d' d f

P
1

eouber e orden::it'a a immediata en- _' I versos pi1res e arpaR, ança-
Das exclusões-Art. 17' Salvo o caso

I trega do titulu ou sua assignatura. lhe!' e de 18 para u hu- das pelo habil director da "trou-
de recurs? .(art,_ 12, �), em qtl� se pro" Art. 24, A 'entrega e assignatura dos m8n. nias ainda rÍlzendci ces:· pe" sr. Jnau- Iglesias e pelos srs.
ve que o Cldadao alIstado nao 'preeu-, titulos 'far-se·bão em tOfil's os dias d' t' tE' V Ern sto M flr
cheu os requesit.os do art. 5' e seus

I

uteis de doze a dezessei� horas ..
'

sal' e vez os unes os en- �nnque aquero '" . e .. ,
-

paragrapbos, a sl1a.ex:cl�s:ão do a,lis�a-I' A;t. 25 No caso de perda ou'extra- laces de tios com subl'ilJbtJs, tmez (Peruano)•.
mento pelo respeetlvo JUIZ de (l!relto, vio do tillllo expedir se-ha novo com . .

_ Quem te\"e a dita de assistir'
só podef� ter logar:. .

a declaração' de ser nova via, faz�ndo· de prIlllos Irmaus, etc.;, e�- fim diversas ciclade& da hAroica
1: medmnte requerimento tio prOPfl? I

se averbação nos talões do antigo' e laces esses q,ue, na ma lOna He>lpa'nha verdadeiras touradas
eleItor, em caso de' mudança de- resl

I
do novo. I' j" �, ' ,

dencia; -CAPITULO VI d(ji'l casos, ::;e rea Isam COI1J lungldas por «espadas» matado-

2' mediante �e911er�mento ,elo repre·
. . � O filll de eonservar nu cir- r�s de tanto _renome como o que

sentante d.o m�lJlsterlo puulIco ou de i Dtsp()�u;oes qeraes---:Al't, 26 o. go·
, l' d f 'I' ,t ,'. possue l' sr. Iglesias, pode per-

qualquer cidadao; ': vemo fornecera os lIvros de allst.a- cu O a a 1111 la os oens OII
f' ") 11

).
.

'd t'd- d' b' 't 1-' d t't I di' d d d 'd' eltamente traçar um para e o
a a ,VIsta e, cer I ao e o 1tO ex·' mllll o e os ta oes e I u Oi e e el' un OS OS asce entes el- .

A

trahida (lo livro de regisrro civil ou i tores, sempre que forem requezitados
,. r ), 1 "

entre aql1ellas túuradas de alem-

prova que ;lo suppra nus termos das I e de accorrlo com os modelos adpta-' xé1.nJo de ano todaFl as eles- mar e essas que se veem no nos·

,leis vigentes; I dos no re{!uJ.amento.' vantagens que reeairão 'ô'O- SI' Bra'l,il, pois, "j tivermos en-

b) á vi�ta de certidão de' que o lei- Art.. 27 A entrega, desses 'livros e
11 d ')

. .

d
.

1 bTd j
tor posteriormente se alistou em outro I e talões far-se· ba pela forma prescri- hre os ti 10S O casa, os seJ o e 'lJresencrar a la 1 i e r e '

mllniéipio;, I pta n.l regulamento. ,

' quaes soffrerl:\o' as eODse-' profiSl:sional desta insigne «trúu-

c) 'li \ rsta de cert.idão de sentença I Art. 28 .os escrivã'es' de alistamento .

.

d '

.

l'
,

I pe" de toureiros, tam bem tive·
ou 'de L1ócumento authentico que prove I terão dir,eito ao emolumento de �$ por guenmas eRsa pj eJU( lCIa mos occaRlão de commentar as

a perda o·u suspensão dos direitos

pO-I'
titulo que entregarem ao eleiror, pago únião entre parentes tã.o di{ticuldades em que se achou

líticos em os casos pi'evistos IIIO art. pelo interessado.
71 da Constituição. - Igual emolumênto lhes caberi p.OI' pl'oximos. essa «troupe» para a realisação

, ,
.

ALISTAMENTO ELEITORAL Tourada!
LEI nr. 3139 de 2 de -Agosto de 1916

Prescreve o modo porque deve ser

feito o alistamento e dá outras providencias.
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.

�e .se��l�a,�lt� espectaculo, rtttell-j UaFiedades No
. venturos.o eonso�ch) da Si O tempo permittir a troupsta a d1f1cle.;C1a de touros bravos, ' senhcrita Amélia de Brito com I de- toureiros realizarà domingo

aos entraves que se .lhe

OPP07.I· o sr Ath
.

L' h
.

id d
, .

, : Uma dona de casa, daquellas qne .' 'inas.lO" in ares, que se mais uma corri a e touros que

'âumo a f'lX�Orbltan�,la nos .. Iugl�eJ� reinam mas não governam, depois realrs?u no dia 23 do decad�n�e i promette ser ex plendida a julgaros t�uros, �aterIal para a I!lS de ter uma gr&nde altercação com. o mez, foram testemunhas, no civil, i pelos tres Louros bravos que che­
tallação ri? oirco e etc. No en- marido, pergunta lhe, quando elle por parte da noiva" sr. Gabriel' garam do Iudayal, Entre as de­
tretanto SI OI! touros �e certa for .. vae para sahir: "

; Cunha e senhora e do noivo o; mais sortes que serão executa­
ma, empanaram o brilho qne 'p0- --A que horas tenciona o sr. vol- ! sr. Alfredo Rebello. No acto re- das couta-se a Estatult de D.
deria ter a tourada, os t�urelros ,tar para casa? : Iigioso pela noiva o sr. Paulo Mar-I Trancredo feita por Paquillo
se houveram com maestria com-! -A hora que me _appeterer. . Icello e senhora e do noivo o sr que é muito arriscada
Pro rad d d id t ,E'!tá bem;· mas nao venha hoje F" ..

. .

. 'V a e ena o eVI en e. I d
'

?
.

Irmo Liuhares .e senhora e não
L

.

f d
tar e, OUVIU. I

.

arnentei pro un amente o
. corno, por. engano, noticiamos

procedimento de urn certo moei- Barnabé vae casar. no ultimo numero.

nho que, aproveitando-se do mo- Na véspera do casamento, a nOi-,. �ento ':l dá situação rio honrado I
va pergunta lhe: \' _e ...

d,Irector da troupe sr,:..Juan Igle-I =:T� re:so;'1as?

,-
Em Pernambuco

sias, chamou a attenção do alguns
- Não, minha querI<ia. .,"

espectadores para o referido d'-l =�omo SfI?PvS ISSO? Hopnv'!l trv!Jedza-Um homem as-

rectal' como que querendo com I
�::: renho tido a pa�hOl-ra de não sassma tres filhos lere Uni ou-

1'1
I

, I pregar olho uma noite inteira, RÓ tro gravemente e mata e ferepe 1 -o. a um. pagamento. exho�bl- para observar si (I fazia.
tante e mediante condições ma-. _

outras pess.oas.

ceitaveis, pelo aluguel de um, - Venho receber a conta �a roupa. No municipio de Bezerros, em
touro manso e uma vacca da t ,--De que roupa? Pernambuco, desenrolou-se, na
mesma nature7.a.· -Do tacto que se fe� là, na loja. quarta-feira ultima, uma horri vel

1<'" ·-Não tenho nada que pagar .

. � nec�ssarJ(\ que os meus pa· __ Mas, então? tragedia que vivamente tem irn-

trlClo.s saibam
.
que o sr

.. Jua� -Expliqueml -nos, Eu mandei-lhe imprecionado o espírito publico.
Iglesias, meu illustre aml�o, e, lazer 11m fato e oombinamos pagar- O protagonista da hedionda
um homem de rara honestldarl211he metade. Não foi assim o ajuste? scena, de 110mé José Fellippe,
e dotado de um caracter imrna- =Foi. sim', senhor. qllP, se não é louco é fera das
enio, pois isso attestam os pu- =Paguei-lhe a metade, não paguei? temíveis, armado de uma faca.
blicos de Curytiba, PontavGros- =-Pagou. l\f�s o resto� tentou assassinar sua propriá
sa, Campinas; Bahia, Pernambu- -:-0 _n"sl�' nao s.ag�: SI Ih�o pag�s m�lh�r, seodo desarmado pur
co e quasi todas as principaes:se nao: o po ,la 1C�r a uever, Q dOIS Irmãos desta que se achavam

it d d
.

nosso ajuste fOI este.
'JUpl aes O .muu o.

_ presentes,
A' digna 'policia deste muni. �••r+- � ,M1)"IHltqS depois, na. auseucia

cipio tenho tambem 8 apreciar Por dar um beijo foi prezo
dos cunhados,

.

Felippe atira-se
que se descuidou um pouco das contra as duaa suas filhas, uma de
regras de policiamento em di- Esta passouwse em S.' Ga- quatro mezes apenas, matando-as
versões desta especie, pois, não briel. de um moela barbara.
só consendtiu a eAxageradrt agglo: Al�ides Silva fÔl'a em. AJflte� 'iUd puddedsse ser detido na

meF-ação e pessoas que não so _ '. !lua UrIOSR se e e sangue pelos
queriam entrar, tolhendo de cer_!compa?h�a de sua namora- cunhados que �J0Vdmente appa­
ta forma aos que desejavam pas-.lda aSi'Hstlr um espectacu�ojreceram, ,o monstro, dom Uma
sar para ás archi-baucadas, como: cinemato2'l'aphfco no Coli- mã·.) de pIlão prc,stra va morto ma­

tambem cerrou os o)h�s a indivi-' seu.
�

i" UO! filho de 6 annos e ainda.

d?f�S que, por PberversIdadde. �am:" ! Ao seu lado tambem a.
íurios0, desvencilhando-se da�

UI lCaram :1 co ertura o mrüo,
.

queIJes qU'6 o agarravam, avança
abrindo buraor,s no pauno. fuLUl'Osa sogra, de qn.andu para uma outra sua filha ferin-
Abstrahindo de todos esses ac. em quando estava a bispal' do-a gravemente com uma enxa-

cidentt)s comm.uns na massa do como se portavam os dois da na cabeça.
'

nosso povo, poderemos aftirmar noivinbos... j Uma mulher comadre do' dE's-
sem

. tem0r�s? 9ue a trc1tlpe de Alcides,' num �ado llJO- i vairüdo, umi:1 filha: ?esta 9 ainda
toureIros dlTlg1da pelo -:!ompe- I ., ,outra m0ça da vls1l'lhança, que
tente espada sr. Juan Iglesill.!',

mento em que, a uz se a.-, correr�m ao local, attendendo
constitue no genero, um simile pagava para começar a fI-I aos gntos. ?e soccurr.o, foram
das que deliciam a culta platea ta, e prnsando talvt'z que· tam?em vlctlmas--a pr1?leira as­

hespanhola., a velha cochilava abraçou a !,sassmada e RS duas ultimas gra-
E' bem provaverque domingo. SUl'\, noiva e ferfou-Ihe um

'vemente ftridas.

proximo tereI?os de dtblmentir beijO o ardente'
.

todos esses "SlCS" que de certa.
•

forma destoaram a tradição da A sogra não se conteve.
nossa raça. Communieou O fado a po-

CLARDIADE. ' licia, acabando por Alcides
ir passar a noite no xadrez
da G. Mnnic.

Do Taquaryense

Na "Panificação Modelo. vende-se
mantéiga fresca a 2$500 o ki­

lo, queijo, [arinha de trigo, fubà,
assucar refinado 'e crystal.

. O Circo Polo dará amanhã.
sabbàdo, mais uma deslumbrante
íuuoção .

,------����4,_---------

Tem estado bastante en­

ferma, inspirando cuídádos..
a senhorita Frida Kracik.

. Conflagração Európàa
CO;.\IMUNICADOS ITALIANOS

PEDIMOS as pessoas que lie !!.('.hàm
em atrazo com assignaturas e ser­

viços de obras nesta typographia, o o·

bsequio de mandarem saldar seus de·
bi�os. I

O sr. Err.ilio Coutinho està le­
vantando a rua dr, Lauro Müller,
esquina da 11 de Junhú um

magnifioo predio, com o fim, se­
gundo nos informam, de installar
a sua jà acreditada e conceitu­
ada Pharmacia, O predio está
so.b a direcçã.o do

, constructor,architecto -�r. José Sant'Angello.
;

o avanço lento, mas methodi­
co e effi.caz, dos italianos nos

Dolomitas preoccupa seriamente
o estado maior austríaco.
_.-0 inimigo reforça apressa­

damente as 'posições existentes na

estrada qlle vai a Balsano, as

qua-s estão sob o fogo da arti­
lheria italiana.
-Os italianos, com a conquis�

ta do �onte Caudal, das cabe­
ças visinhas e outras posições
estrategicas no vale San Pellegri�
no! est�o com passagem livre
em toda a zona ao longo do
valle Terragnolo.
-Os autriac08, apertado& te­

nazmente pelaR .alpinos italianos,
começam a evacuar algumas po­
siçõfls que ainda occupavam no

Valle do Astico.
-Na Carni.a e Gorizia' conti­

uua vivamente o bombar�eio,
visando especialmente a linha do
Tolmino.

COMMUNICADOS FRANCO­
INGLEZES

Noticiam bombardeio intenso
desde Arras ate Yprés e grande
acti viclade dos aeroplanos.

Os . inglezes derrubar!!-Ql treS'
aviões inimigo!!, perdendo um

dos seus, qlle desappareceu.
-As trúpas fracezas fortiticaram
as suas posições ao norte do Som-

Realisou-sa domingo vultimo,
á cidade de Blumenau, uma bem
organisada excursão em a. qual

4tomaram parte varias pessoas da
nossa m�lhor sociedade, que re·

gressaram segunda-feira muito
satisfeitas pelo agradavel passeio.

'_",'Ii.

O dr. Inspector da Saude do
Estado, conforme noticiamos, já
prohibill na capital a venda dos
bagres. por ter-se manisfest:tdo
en,tre aquelIes peixes uma eRizo­
ot1a, que causou grande mortan­
dade, Na r..ossa cidade, na praia

I da Fazenda esta semana rleram
pare, m'llis de �OO guaiviras, tain­
has e sirys mortos· que é de su­

por-se estarem atacados do mes­
mo mal.
Como temo� visto que ainda

vendem' aqueUes peixes cham�­
mós a, attenção de quem competir.

BROMIL
CURA CQQUELUCHE

me.

-Ao sul de Bonerav�snes tra­
varam-se renhidos cumbates, ha­
vendo as forças republicanas con­

servado toda& as posições con­

quistádas avançando mais ao sd
do. Somme, e a, leste de BeIlou·.
--Os rumenos repelliraln vigo.

. rusamente· todos os ataques dos

I bu\garos, ultimamente levados a

etfeito em Naternitza.
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1.837$224

500:[000

4:000$000 ,4:500$000

14:400$000

7:028$700

_ Piscalieoção
5-G. fiscal do L' districto e escrevente

6-Fiscal geral
7-Gllarda fiscal de Luiz Alves

8-Guarda fiscal da Penha

Abastec'Ílnento tl'aglla
9-Zelador do terreno, reservatorio

cananiento d'agua
lO-Concertos e limpeza d08 canos

Illuminação publica
ll·...:.Pelo contracto com a E: de Eletricidade

Oemitel'io
12-Admiu'strador do cemiterio publico
13-En·terramen.to de indígentea

Auxilios
14-0fficial de justiça da comarca

1 ii Aluguel do salão do Gremlo 3 de Maio

16 Banda musical 8 de Novembro

I!!. ; _�
.

_._

C

780$000

171$960

1.666$640

177$280

150$000

604$662

. 813$600

000

8

00

o

8

o

o,

14$000 I
623$268 1
242'$000

l
_

!1:590$000

I·
385$0001 i150$000 -,

I

12$000
95$000

60$000

1:196$000
30$000

10$000

1:920$%0
22$000

- 1$200

402$500

500$000

2:780$000

BALANCETE da Receita e Despeza da municipalidade 'dé Itaiahy, do 2' trimestre de 1916.
.... __���_. _'�:4Ia:�:�·_·I�lr_oe-.;.

..:_�.,;..:_x��;.........,...........�.-;.:.;_;.:.;_·«",_��...«••:_:-.:«__";""�"''''''''''''

.

l-Saldo que passou do trimestre 1 Admtnistracção

ultimo ..

- 1:521$392 (
l-Secretario e procurador

2 I
'

( 2-'Exa(,ção de 4.1' ao procurador
- dem do Imposto de 30 rs, por " � S-E1!crevente e achivista

volume, destinado a eonstrucção de í 4-0fHcial lançador

caes, que pP.ssou do mesmo trimestre. 3. 790$801

l�3-Importancia entregue pela Mesa \

de Rendas Estadoaes durante este tri-
mestre' de sua arrecadação do produo- í
to do mesmo. imposto. 1 :394$440 5:185$241j
4-Importancia depositada na Caixa

Economica que passou do trimestre findo

5-Idem, depositada na mesma cai­

xa durante este trimestre producto de

40 apolices.
6-Importancia depositada no Ban-

co do Commercio de Porto AtegJ;'e que
_,

passou do trimestre ultimo. 14:400$000

Renda' ou receita eventlJ.al

7,,-Importancia dispendida ha tem­

pos com a roçsgem de terrenos dei
auzentes a margem das estradas. I8-Alinhamento

.

9-Producto da venda de um ani­
mal cavallar da carroça empregada ua

conduoção da carne verde

(2a prestação)
10-Producto das chapas de numera­

ção dos predios
ll-Idem, idem dos vehiculos

12-Ideai, idem de tabuleiros e cai­
xas para venda de doces
13-Producto da venda de &4 bar

ricas de cimento:
14-Idem da venda de jornaes velhos

15·-Vvenda de mudas de abacaxi.
16-Juros du 'deposito feito no ban-

co do Commercio de Porto Alegre.
17-Emprestimo para construcção

do Mercado de cinco apolices de, 100$.
<, 18-Auxilio concedido pelo Estado

para concertos e recoutrcções
d� pontos e boeiros na Estradá

Brusque,
Renda Ordinaria

19-Divida activa conf, o § l' da I

nr. 60. A 4:Q47$702
20-Rendimento dos bensmuuicipaes

conto � 5.
21-Rendimento do matadouro 00[1-

forme Tabella B
22 -Licenças diversas conforme a

Tabella A
23-Impôsto de induscria e profis­

são conforme a Tabella B

24-Imposto sobre vehiculos confor­
me a "I'abella C
25-Aferi-ção"' de pezo_s e medi das

conforme Tabella D
26-Taxa sobre consumo _ d'água

conforme a 'TabeUa G 2:396�500
27"'::'"Rendimento do cemitério con-

forme a Tabella H 68$200 I28-ContractJs de passagens con-
_

forme a Tabella I.
.

.
I

121$250
I

37-Na caixa Eoonomíca

- 29-Imposto sobre volumes confor- l 38:""No Banco dnCommercío de P

me a Tabella J 2 630$857 � gre
•

.

: ( 39-Caucão para garantia de 48

30-,-Taxa de quitação e nomeação l de cCllltracto' I

conforme a Tabella K 258$000 l 40-Idem para garantia da COU3,

31-Taxa sobre venda de bebidas l mercado

d f T
l 41-" " do fornedme

e rogas con orme 8 abella L. 960$000 '

I electrica
.

.
32-Multa por infracção de posturas -

. Saldo do imposto de 30 reis pOI
oouíorme a Tabella M 115$000 i desti-iado a conatrucçãr, de caes nes

33-Idem pela mora do pagamento i Saldo da renda .ordmar-ia da mun

de impostos conforme a Tabella M 1:327$325 \ de iuclusive auxilio do E�tado

34-Imposto de décimas prediaes r
urbanas, conforme a Lei nr. 60-A § 2. 7:911$500 23:430$6021. Itajahy,d2 de Julho de 19

.-----I-""!õ!"'!6...·:-v-.Ij�Õ$'!!'·�-.0�Õ o Proe=-João Gaya--O Sup.-Marco

1-----1'

ollegío
300$0001900$000
547$001) 2:762$

.

,

7'657$320
6$800

210$000
169$000

Ives 300$000 8:343$12
r

2:639i!i100 .,2:639$1

t 3:782$800 3:782$80

brado porl
-

34$128 34$12

" , 150!/l000 150$00

I
fiscal 30$000 30$00

nte
te II mar-

10$0001
10$000

_

320$000
70$960 39-�1$(,()0

4:500$000
orto-Ale-

14:400$000 18:900$000

siguatura 500$000
l'llcção do

1:166$000 �
nto de luz ,

500$000 2:166$000
. volumes
ta cidade. 1 :402$441

ici palida-
.

9:254$072
:'6:065$93.5

16. \ I

I
.

'

s Konder

JU1'OS do ernp' estimo

17 Juros dos empresnírnos

Expediente e publicacão
18-Expediente do Conselho e da Si'Íperin·

tondencia

19-Publicação e impressos

Instrucção publica
2v-Escolas nm nicipaes
2l-lilociedade Escola AIlemã

Jesé
22--E�cola Complementar
23 -Material -Escolar

.

Obras publicas

e C

24"":'Okas diversas

2,j - Desapropriação
26-,Zelador das ruas

27 - �(dú [ard im
28- "da estrada de Luiz·A

Boentuaee

29-Despezas diversas

30-Aterro e

Oaee
concertos do caes'

R;;stitttições
Sl-Rest.itnições do Imposto co

eqnivoco

Divida passiva

32-Divida passiva

Metad» das 1n'ultas

S3-Metade das multas pagas ao

Roçagem de terrenos de ause

S4-Roçagem de terrenos de auseu

gem das eatrndas
.

Mercado publico

35-Fiscalisação
36-Despezas di versas

_ Deposito

e en

I 300SliOOO
i 937$224

I
330$000
270$000

! 300$000
300$000
90$000

I 90$000

_ 75$000
%$900

1:666$640

124$980
52$300

60$000

45$000145$000

i
604$662

406$600
407$000

1
Si
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EDITAL Nrs. 8-13-$11-319-401- de�ta cidade, duas rasas,"

5�7d-'576-65_2 009052-970, p�e- sendo uma de moradíaeeSr. P. Galhardo-Nesta, Deixa d� ,

mia os com 0$ •

t
-� .

('sahir seu conto' TumulD be1"çO;; .De ordem do sr, Superinten- k -.,', , �
ou ra para negocio com ran-

dedicado â Reg;imi., porque V. Mce. 1 dente, faço publico que o prazo �.r�. �9-46�-516-713�'76 cho para estrebaria em um
t� ..e o descaranieato .de roubar a as-I para cobrança sem multa do im- premiados com.10Sl000.

'terrénf>
" de' 2�. "braças. 'de

signatura �e o�tro, Jovem vara uzo

I posto de conservação de ruas a'
O nr. 222 premiado com 50$; trente.. Tambem vende-se o" da Redacção. ,.FlCar�a-lhe muito b�m que se referem as leis nrs, 23 e

Ó Dr. 900, o premio maior, pre-
se tivesse mandado o seu vardadeiro �7 d 13 d O t b a '1"11 miado com 100$000.

. negocio e mais alguns terre-
!l.T- f tra sí

- it
' "" e e u .tt ro e " , ,

1nome. "' ao aça ou ra smao api amos

11
.

d' di 30 d Os -preinios serão pagos em nos para cu tum. ':.- \pela 'policia,' '_
"

,01 proroga O ate o la o
casa do Sr Bruno Malburg The- Q desei f'

r
" • corrente mez. . > ,,118111 ese]ar,' azer um'-Sr. V. Celestmo--:-JolDvdle. R�ce., ,Houreiro do' Collegio Parochial. bom negocio dirija-se ao1,�e,',l,nüs d.o sr. �unco Fontes a 1.1n: I S.,upel'intendenc,,ia Municipal de I ' 3--.,3d 2ú""000 d " sou proprietárioP(), tancia

.

e 'lI'.,. os annuncios Itajahy, em 9 de Setembro de- ,
'

da Mutualidade .Ioínvillense, Gratos. 1916
.

. .-,' -

. '. �. d R Tacares.=8r. D, Lyra (J. V.)--Nesta. O "".
.

�,.'�� .���� tizcar.. O •

soneto Para soe fazer 'uma sogra' O Procurador-i-Uoêo Gaya.,� " �lé lnconvenien+e publical-o, Demais I j

�'
�r, Norberto E�chlllann

� VENDE SE 'TT' ,t
.

d
'

lt
.

-

t r' - uma« y i c ona»sen o o sr, so erro, nao .em t irei to

EDIT fiL I -Medico Operador- �, ' Ih 'd""a fazer 11m juizo tão temerario daquel- '

l .

com uma pare a
_

e tor-

l�s q�e, aates de ser nossa sogra, ! � .

Itajahy K? dilhos. negros, apetrechos de luxo
sao maes das nossas esposas. . -.

Iii'R' D I M"n 71�
por 1.700$DOO,

,

S Ali 'd C d M
.

N O abaixo assignado, a- .' i!{
ua r. .auro u er, ',I Pagámentor-« parte a vista e- r. re o onra o oreira, es-

d
..

d 1 C
. -o .�: ' ,!li .

, ta. Recebemos as duas garrafas ministra or ao emiterio '

..

'

.

�"""G"'�:"6i""� '·'IOS partaa pre�taçõeso .:
-

,do _vinho nacional de .Caxiai'\ marca Publico dest« cidade faz pu- I, Samuel B. Junior.Leao que nus obsequiou. E excel- blico que de ora em diante NOS lI'lACHADOSlente. Agradecemos, • ..
.1-'

-Br· F. R. ('Eaqup.te Sirio) Seu fixou O seguinte h0ra_rD pa- fi\ t
'

d' NOTAS Para contas, ní-
pedido foi satisteito. Procure n'«O ra abrir e rechar o referido l'JIasa B BrFBnOS a VBn a, tidamente im-Pharols nr, 635. it " .

V de M b d I d t t-f3:-. Aldemar Alegria'-Rio de Ja cerrn ,e� 10.
- e11 e-se nOR ac a os,

I
pressas, ven e-se nes a y-

neiro. Ainda não fo( possível publí- No Inverno, abre-se as 6 nas margens do rio Itaja- pogl'apbi� a 1$000 o block
car o seu soneto. horas e fecha-se as 18 ho- hv-Assú, 1 hora distante de 100 folhas. '

Rr. J. K.=Nesta. Sua reclama- raso No verão abre-se as '6
�

.

�ação_J\ii.o sahio por ter sid.o atte�. horas e f�cha-sú as 19 ho-
--

dido em tempo como tomos informa-

r'
"

.

", ----------------�-�,
-

!cif.,
dos por pessoa da Camara. raso

.

Sr. Elpidio Pragoso=-Elo-ianopo- E para que chegue ao ,A,viso Importante!lís. Recebemos o exemplar da Meu, conhecimento de todos pU'" -- ' �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiii;ç:;;__,iiiiiiiiiiiiiiiiiilsagem que em nome 00 exmo. sr. . ' . I .,..

dr. Governador do Estado, teve a' blico O pr��ente EdIta1.,
, A F I LlAL DASg�ntileza_ d� enviar·nos. A aprecia- It�iahy 23=8-.1916

çao de tao !mportaIíte documento es- L'

tà sendo, feita por um /DOSSO c01la. O Administr<'ldor
borador.

Calixto Pedrine

�r�ARmfM,nUS"I" ,,LOTERIA �,-. SECCOS E MOLHADOSem beneficio do novo �
GENEROS DE ta QUALIDADE

,,�����!!�o ��:�o�e���!�: � Vendas por·atacado· e a varejo
se realizou no dia 10 de' Se tem-

� �Os preços- a dinheiro são bar�tissimos�bro, sahiram premiados os se-
.

.' Alem destes p1'eços as compras a,gumtcs numeros:
� dinheiro no varejo dão vantagen.'1 ao.'! seus

,

'

\120-137..,-367-419-446-485'L
I: d

�
,..-

f 1'e�ueZfls com,• coupons
a '

492-493-498--575-668-,- 679
-.-Calxa Reglstradoura--701-723-727-762-7H6- 800

,

'

---------, 853-899--9l6-953-965- 987"
������.L ""BROMIL .,.-cura=TOSSE 994-prewiados com 2$000. ���\WW�� � \jl�'q\l'����W

Correio d'O PHAROL

EDITAL
-Sr. Director das Escolas Reuni­
das=Tijuclls. Agr�decernós o pro­
gramma convite fara a festa dó 7
de Setembro. Chegou tarde motivo
porque não fizenlO-nos r.epresentar.

o araixo 3.�s�gn�,do procu-I
Seccão Livre dor da mumClpalIdade, tazl.,. ,

publico que ate o Jia 30

S d At· d" d du corrente, no paço muni­
· e Ira OI es e '-cipal, será cohrado ,sem

Itajaby I multa ° impn�to 'detn8Ihora-
,

, ,meilto e que fmdo eese pJ'azo, IPor ordem do Snl'. Pre- serà o mesmú im.posto ac·,
sidente convido 08 8nrs. as,·lúe':lcido da multa de 2 .[.
soei.ados para � sessão ordi-I Paço Municipal de Itajaby,
11a:na, que tera lugar, Do-Iem 1 de Setembro de 1916.
mlllgo 1 de Outubro, ag 15\ ,

horas no cdificio d'esta so- \0 Procul'ador=.João Gaya
ciedade.
Ordem do dia-Adm1f;são I

de nOVOR socios e discussão
geral.

Pede-He uma numerosa

presença de socios.
-

Itajahy, 28 de Setembro
de' 1916.

o Secretario
\ Luiz Odebrecht.,

que em tempo, por falta 'de producçáo
sufficiente nas fabricas, foi obrigada a

fechar as portas, avisa a' sua
'

amavel freguezia e ao publico em geral
que tendo-se vencido estas dlffi-
-

culdades, abriu novamente a

RUA DR HERCILlO LUZ (antigo Arma­

rinho Sedra ) as suas portas e convida
a todos a virem fazer uma

ViSita�afim de conhecer
.

os seus preços sem compeiencia.
,
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l}''1II!!�..�211O-4_!If!MI ''IIIiir'IIII!!!II��� �IIIIIIi!II!I!II: "I'ENDO transferido o meu estabelecimento commercial o

I conhecido ARMAZEM DO PO VO, da rua dr. l!er.
; cüto Luz para n rua dr; Lauro Müller rir. 25, onde tunccuma
! a Paaarta RIO BRANCO, 'venho convidar os meus favorecedores
I e ao publica a fazer uma visita ao meu estabelecimento.

'II Secçc7,O de Scccos e Molhados, r·ouças, eic., sortimento bom e ,varato' .

Secção de Bebidas, por desejar liquidar este artiço ate o (im do

corrente anno. oenaese p01· preço do custo. inclusive as preci·
osne cerveias Pilsen. e preta. Ponte do Diabo de Joisvoitte.

�lQJ��ãi0l clI@l �'Jllcl!�Wi1� Os constantes p�àidos desta

.;;;.>'<>'��-'... _._" %�-��-�� e de outras localidades, bas-
tam para recounnendar a exóellente qualidade dos productcs

Ida RIO BRANCO.
'

Faze� economia, comer b(J� pão, biscoutos bolaohinhas, -'etc. etc., só na

I rua dr. Lauro Müller esquina da rua 11 de Junho

P/acido Conrado Pereira
3

========= ,CA'SA'�BRAZIL' ======
.\ '.

� DE--r

LEOPOLDO .OLINGER
'.

ITAJAHY -,1- RUA DR· LAURO
\

MULLER NR· 14

. Avisa-se ao publico que esta casa acaba de receber um

'\
. lindo, e, variadissimo sortimento que vende

:' pelos menores preços
U8 mais chice. 'chapéos para homens, rapazes e crianças
Bellissimos padrões de cassas, chitas, cassemíras, tecldos de

phantasia e brins de todas 6.S cores.

Para saldar tem um .grande sortimento de cobertores,
. UNICO DEPOSITARLO das "AGU!JHAS SI,NGER» nesta praça

lisitem a, &i�i . I�ilt� Tudo por preço barato!
2-4

MANTEIGA

DA SOClfDAUf AGOROINA Df LUiZ =ALVfS
é a melhor' e cuja prova de superioridade ê

I

====== garantida =.====

, Encontra-se a venda nos armazens dos

srs. ALFREDO MOREIRA e UOO MEUSI

Tabella de . preços �I
DOS, ANNUNCIOS NO JORNAL PHAROL
Terceira pagina III Quarta pagina

. Pagina inteira ,
. li1 \,��'. 25.000, 1 vez

2 vezes
,

40.000 'I 2 vezes

4 vezes (1 m/ez) 70.000'1 4 vezes (1 1l.1ez)
26 vezes (6 mezes) 300.000 II 26 vezes (6 mezes)
52 vezes (1 anno)

•

_

400.000' 52 vezes (1 anuo)

Paqina inieir«
20.000
35.000
60.000

250.00C
35-0.000

Meia pagina Meia pag.ina
.

1 vez 15.000' 1 vez 12.GOO
4 vezes (1 mez) 40.000 4 vezes (1 mez) 35.000

Mais vezes 10 ·I. de abatimento Mais vezes 10 ·I. de abati�entó
Um quarto de paçin» Um quarto de pagina

1 vez ,7.000 1 vez 6.000
2 vezes 12.000 2 vezes 10.000
4 vezes (1 mes) 20.000 4 » (1 mez) ]5:000
Um oitavo de pagina

I
Um oiiaoo de pagina

1 vez .

�
4.000 1 vez' 3.500

4 vezes 15.000 4 vezes 12.00)
,

J3 vezes (6 mezes) 60,0001/ 13 « (6 mezes) 50.000
52 vezes (1 anno) 100.0001152

«

.

(1 anno) 80.000

Um 16 avos de pagina .Um 16 a170S de pagina
1 vez

.

2.000 II'
1 vez 1.500

4 vezes 5.000 4 vezes .4.000
52 vezes (1 anno) 50-.000 52 « (1 anuo), 40.000 I

Bar Pagamento adiantado �.

I'OS annuncíos intercalados no noticiario pagam, na l' pagina, ROO .

reis por linha e na 2' pagina 200 reis por linha, typo corpo 10.
Editaes, aqradecimentos, despedidas e outras publicações de Secçõo

Liore cobra-se 100 reis por linha. ". I;
OS assigllantes gozam em todas as publicações 10 ·l. de abatim�

Gigarros _"l:Jnião"
Prevenimos a- distincta fregu8zia que já se acham em

circulação as novas collecçêes de bichos

pelas quaes pagaremos

Collecção amarella 30$; collecção verde 20$
azul ' 15$; «encarna.da 5$

Sendo necessario que um dos' 25 bichos da cellecçâc tenha
,

o nesse carimbo sobre, o bicho.

E. KOCH & Cia.

ga6rica-.[!jua rlJr: J;f;ercilic };uz ]2r. 8.
3

«

IMPORTANTE DESCOBERTA DA CURA DAS

DOENÇAS DO. CORAÇÃO E ASTHMA
,1

Soffucações, bronchite asthmatica, chiado no peit6, palpitações, cansaço, pés in­

chados, hydropsias, falta de ar, vertigens, buimento exagerado das veias e artérias,
arterio-sclerose, aneurhismas, dôrés e agulhadas do lado esquerdo, dilatação da aorta,
nevralgias cardíacas, syphilis e rheumatismo no coração, curam-se com a receita do sa­

bio americano dr. King's Palmer, ou o Cardiogeuol. Mi!h:ues de curas no Br�si1. De-"

pcsitarios : Drogaria Granado & filhos" rua d� l!rngU<1yal1,l n. ?1 :---Drog-aria SlI_va 00 ..

mes rua de 5. Pedro, 40 e 42-Drogana Berrini, rua do HOSplCIO, 18-Dro�ana Casa

liuber, rua 7 de Setembro, 61, Rio de janeiro.s--Vidro 6$000. Pelo Corre�( 8$500.

AH�1AlfM 00 povo E PADARIA

R I O BRANCO
,.;s;:...;".

....

�-ii·Hi
-=�---- . __

)•

ii ultima GreaGão da 'heFapeutiGa I
Mais de MIL ATl'ESTADu8 comprovam as suas curas rtuiicaes

A sua acção é energica e iufallivel nas DYSPEPSI.aS por mais

antigas e rebeldes e de qualquer natureza ..

: Desprezae todas as panacéas porque o VIDALON curonao todo e

! qurüquer sotfrtmenio do estomaço, faz, sentir ao mesmo tempo a

'I' sua acçêo poâerosisstma como um eaiceüenie TONICO NER VINO
.

, E MUSCULAR .

'0 seu uso, mesmo sem doença grave, conserva á saude
e revigora o organismo fraco e usado 'tornando-o

eternamente moço.
Receitado ·pelas notabilidades do paiz para todos e em toda.'? as

idades. Encontra-se em todas as pharmacias e drogi.rias do Norte,
Sul e Interior do Brazil e nos depositarios geraes no Rio de Janeiro:

'1 RODOLPHO HESS & CO.-Rua 7 de Setembro 61 e 63
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